
A Campanha Nacional dos Bancários 
teve grande repercussão em 2020, o 
movimento sindical teve que se rein-
ventar diante da pandemia do corona-
vírus e utilizar a tecnologia a seu favor. 
Muitas mudanças aconteceram neste 
período, os bancários foram a primeira 
categoria a negociar a situação do tele-
trabalho, garantindo que os funcioná-
rios não sofressem prejuízos.

Com validade de dois anos da Con-
venção Coletiva de Trabalho, este ano 
a categoria assegurou a reposição da 
inflação mais aumento real de 0,5% 
para salários e verbas, além da manu-
tenção de todas as cláusulas da CCT.

Governo coloca em risco 
jornada dos bancários 

Campanha salarial garante direitos e aumento real para 2021, mas MP 1045 coloca em risco a categoria

Mas a luta do Sindicato não para, a cate-
goria enfrenta outro risco com a MP 1045, 
que afronta os direitos previstos na Cons-
tituição com a emenda que pode atingir 
a jornada de trabalho dos bancários. E 
Bolsonaro com sua equipe permanecem 
transferindo os problemas desse des-
governo para a classe trabalhadora, sua 
incompetência vai prejudicar os direitos 
previstos na CCT dos bancários.  

Desde o golpe contra a presidenta Dil-
ma Rousseff, a CLT foi sendo destruída 
aos poucos causando prejuízo à socieda-
de que teve os direitos sucateados e viu 
o emprego se tornar flexível sem suas ga-
rantias. Agora é hora de unir forças, preci-

samos de um governo popular que traga 
de volta o crescimento econômico do país 
e que garanta os direitos trabalhistas. 

O que rola nos bancos...
 ITAÚ
Emprego, remuneração e banco de horas 
negativas foram os principais pontos da 
pauta da reunião entre a Comissão de Orga-
nização dos Empregados (COE) do Itaú com 
a direção do banco. Outro ponto debatido 
entre o banco e a COE foi a preocupação 
com o retorno ao trabalho presencial dos 
bancários a partir de setembro. O Itaú dis-
se que o retorno ocorrerá de uma maneira 
voluntária e seguindo todos os protocolos 
vigentes na lei.

SANTANDER
O Encontro Nacional dos Funcionários do 
Santander, trouxe o debate sobre os planos 
de previdência fechados, os ataques que os 
mesmos vêm sofrendo, tanto da parte dos 
bancos quanto do governo.

MERCANTIL
O Encontro Nacional dos Funcionários do 
Banco Mercantil do Brasil (BMB) definiu 
uma minuta de reivindicações com deman-
das que um banco como o BMB, com boa 
saúde financeira, já deveria ter atendido. 
Os funcionários cobram questões básicas 
como instalação de painéis de acrílico nas 
agências para preservar bancárias e bancá-
rios do contágio da Covid-19, maior valori-
zação das mulheres na carreira, manuten-
ção do emprego e pagamento mínimo no 
programa próprio de PLR.

BRADESCO
Emprego, saúde e segurança são os prin-
cipais pontos da minuta específica de rei-
vindicações do Encontro Nacional dos Tra-
balhadores do Bradesco. O teletrabalho 
também entrou na pauta. O documento foi 
encaminhado à direção do banco. 

CAIXA
Em defesa da Caixa pública e dos emprega-
dos, que seguem atuando incansavelmente 
durante à pandemia, a Fenae lançou duran-
te o 37º Conecef o movimento em defesa 
da Caixa pública, dos bancários e do Brasil: 
Caixa Social é Caixa Pública. Social é ser 
Pública.  O objetivo é mobilizar a socieda-
de para defender a Caixa pública e reforçar 
a importância do banco público para toda 
a população e no desenvolvimento de um 
país justo. 

BANCO DO BRASIL 
Os funcionários do Banco do Brasil aprova-
ram o plano de atuação em defesa do ban-
co e de seus direitos no encerramento do 
seu 32º Congresso Nacional. Realização de 
seminários sobre a Caixa de Assistência dos 
funcionários (Cassi) específicos sobre saúde 
e outro sobre previdência estão entre os 
destaques.    
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Emprego, remuneração e banco de ho-
ras nega� vas foram os principais pontos 
da pauta da reunião entre a Comissão 
de Organização dos Empregados (COE) 
do Itaú com a direção do banco. Outro 
ponto deba� do entre o banco e a COE 
foi a preocupação com o retorno ao tra-
balho presencial dos bancários a par� r 
de setembro. O Itaú disse que o retorno 
ocorrerá de uma maneira voluntária e 
seguindo todos os protocolos vigentes 
na lei.
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ataques que os mesmos vêm sofrendo, 
tanto da parte dos bancos, quanto do 
governo.

MERCANTIL

O Encontro Nacional dos Funcionários 
do Banco Mercan� l do Brasil (BMB) 
defi niu uma minuta de reivindicações 
com demandas que um banco como o 
Mercan� l, com boa saúde fi nanceira, 
já deveria ter atendido. Os funcionários 
cobram questões básicas como instala-
ção de painéis de acrílico nas agências 
para preservar bancárias e bancários do 
contágio da Covid-19, maior valorização 
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E

GOVERNO PREPARA 
DESTRUIÇÃO DO FGTS
O atual governo está trabalhando 

pelo completo esvaziamento do Fun-
do de Garanti a por Tempo de Servi-
ço (FGTS). Segundo a reportagem do 
jornal Folha de S.Paulo revelou que o 
Ministério da Economia está elabo-
rando três medidas provisórias (MPs), 
para cortar a contribuição patronal ao 
trabalhador de 8% para 2% e a multa 
rescisória, de 40% para 20%.

Este governo nunca pensa no traba-
lhador. O FGTS é uma importante pou-
pança para o caso de eventual demis-
são, adoecimento por doenças graves 
ou aposentadoria. Além de ser um ins-

trumento de proteção dos trabalhado-
res, o FGTS cumpre outras funções so-
ciais. É com seus recursos que setores 
fundamentais da economia, como ha-
bitação popular e saneamento básico, 
são fi nanciados, pois o setor privado 
não os considera lucrati vos.



O QUE ROLA NOS BANCOS...

SANTANDER

O Sindicato dos Bancários de Tauba-
té e Região orienta que os bancários 
(as) com comorbidade apresentem 
ao seu gestor a documentação com 
laudos médicos e exames para que 
sejam encaminhados ao departa-
mento responsável do banco.

ITAÚ 

O Grupo de Trabalho (GT) de Saúde 
do Itaú debateu este mês, o progra-
ma Recomece, voltado para todos 
os funcionários que estão aptos a 
voltar ao trabalho, após afastamen-
to por problemas de saúde, mas ne-
cessitam de um retorno gradual. A 
apresentação foi feita pela área de 
medicina ocupacional do banco. O 
Recomece é voltado para todos os 
funcionários que estão aptos a re-
tornar ao trabalho, após afastamen-
to por problemas de saúde, mas ne-
cessitam de um retorno gradual. 

CAIXA
Mais uma vez, empregados da Caixa 
Econômica Federal estão acusando 
o presidente do banco, Pedro Gui-
marães, de utilizar a CEF e sua ima-
gem para fazer campanha eleitoral 
antecipada para o atual presiden-
te da República. As denúncias têm 
como base o vídeo “Caixa: mudança 
histórica de postura garante inves-
timentos a quem mais necessita”, 
postado do canal pessoal no Youtu-
be do presidente da República, com 
depoimento do presidente da Caixa.

BANCO DO BRASIL 
Os funcionários do Banco do Bra-
sil que estão em trabalho remoto 
emergencial por serem autodecla-
rados do grupo de risco da covid-19 
devem voltar para o trabalho pre-
sencial até o dia 6 de junho. O Sindi-
cato orienta que o bancário com co-
morbidade e que não poderá voltar 
ao trabalho, apresentem ao seu ges-
tor  e ao departamento responsável 
a documentação com laudos médi-
cos e exames comprovando o moti-
vo para não retornar às atividades. 

MERCANTIL 
O movimento sindical cobrou do 
Mercantil do Brasil, um posiciona-
mento em relação ao programa 
próprio de Participação nos Lucros 
e Resultados (PLR) e sobre o auxílio 
educacional de 2022. Em relação ao 
programa próprio de PLR 2022, o 
banco apresentou uma minuta in-
completa à representação dos tra-
balhadores, que não atende aos in-
teresses dos funcionários. Estamos 
cobrando avanços e garantia para os 
funcionários. 

A Comissão de Organização dos Em-
pregados (COE) do Bradesco se reu-
niu com a direção do banco este mês 
para debater o retorno ao trabalho 
presencial. A COE pediu a prorro-
gação do prazo de retorno presen-
cial dos trabalhadores do grupo de 
risco.O banco concordou em prorro-
gar e o retorno se dará no dia 06 de 
junho 2022. 

BRADESCO 

Caged mostra redução do emprego bancário
Após 11 meses de resultados positivos, o setor ban-

cário apresentou, no mês de março, queda no emprego 
formal de 212 postos de trabalho (2.892 admissões e 
3.103 desligamentos).  Já nos últimos 12 meses, foram 
47.978 admissões (12,6% da Caixa) e 36.240 demis-
sões. Os dados são do Novo Cadastro Geral de Empre-

gados e Desempregados (Caged).	
Entre as atividades financeiras, as que mais contribuí-

ram para o impacto favorável foram crédito cooperativo 
(860 vagas), holdings de instituições não financeiras (813) 
e corretores e agentes de seguros, de previdência com-
plementar e de saúde (480). 


